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Editorial








     Este é o último jornal desta Comissão de Trabalhadores.


     Demos o nosso melhor nesta luta inigualável que acreditamos ser possível vencer, mas que chegou ao fim para nós, ao acabarmos este mandato. 


     Entregamo-nos a esta causa de “corpo e alma”, a tempo inteiro, gastando dos nossos ordenados para cobrir todas as despesas, sacrificando o tempo dos nossos filhos, correndo riscos desnecessários para vos defender gratuitamente .


     Conseguimos sensibilizar muita gente, ao ponto de acreditarem em nós. Entre eles, alguns deputados regionais e nacionais, um dos principais Ministros do Governo da República, uma Central Sindical Regional e Nacional, dois deputados ao Parlamento Europeu em Bruxelas, vários Congressistas Norte Americanos, assim como alguns amigos Açor-Americanos nos Estados Unidos e por último o Povo Açoriano que tem manifestado o seu total apoio quando passam por nós na rua. Só não conseguimos que a esmagadora maioria dos funcionários da Base das Lajes acreditassem em nós. Demos provas que era possível chegar ao Governo de Lisboa e de Washington e reivindicar uma defesa credível ao ponto de cederem perante argumentos bem documentados e revestidos de justiça. Levamos à opinião pública os problemas laborais da Base das Lajes, saindo do anonimato onde os Governos Português e Norte-Americano nos queriam manter. Só não conseguimos que os Trabalhadores da Base das Lajes colaborassem connosco neste processo, aparecendo nas reuniões, enviando-nos mensagens por correio electrónico ou por telefone, assim como pessoalmente, opinando e manifestando a sua vontade, para sabermos se podíamos contar com o seu apoio e se o rumo que estávamos a dar ao vosso destino era o desejado.


      Não havendo tal reacção da vossa parte, achamos que os poucos funcionários que estiveram presentes na última Reunião Geral de Trabalhadores, mostraram-nos o seu inequívoco apoio, mas não foram em número suficiente, no nosso entender, para nos legitimarem a formar uma lista e concorrer novamente às eleições da Comissão de Trabalhadores.


      Entendemos até certo ponto o medo que muitos trabalhadores têm em se associar à sua Comissão de Trabalhadores porque têm gerentes de poucos escrúpulos, sendo alguns deles portugueses, não tendo no actual Acordo Laboral qualquer defesa, mas também sabemos de muito comodismo existente em alguns de vós com capacidade, que têm bons gerentes, e que dificilmente aceitariam pressões superiores para vos reprimir.


      Com atitudes dessas “se conseguirem para eles também hão-de conseguir para nós” não vamos a lado nenhum, porque sem a união de todos neste processo não conseguiremos a pressão necessária para alterar absolutamente nada no Acordo Laboral e no Regulamento de Trabalho.


                                                                                              (continua na página 4)
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REUNIÃO COM AS FEUSAÇORES


Sra. Coronel Barbara Jacobi – 23 Novembro 04





	O assunto em agenda para esta reunião com a Comandante das FEUSAÇORES era o encerramento da Messe, para obras de beneficiação, entre os meses de Fevereiro a Outubro de 2005.


Indagamos as FEUSAÇORES no sentindo se saber se existia algum plano definido em relação ao fornecimento de refeições aos funcionários Portugueses durante o período de obras. As hipóteses, ainda em análise pelas FEUSAÇORES, seriam o pagamento de €3.70 a todos os trabalhadores, ou a continuação de uma refeição de sandes frias (box lunch) através da Messe de Trânsito.


            A CRT sugeriu a possibilidade dos funcionários tomarem as suas refeições através do Burger King, Snack-Bar, Clube de Oficiais ou Subway, tendo a Sra. Comandante dito não ser possível, por serem geridos por “fundos não apropriados”. A CRT deixou bem claro que não aceitaria um “box lunch” como refeição nem os 3.70 euros sem a concordância dos funcionarios, como tambem deixou bem claro que estaria fora de questão alguma manobra menos clara para acabar com as refeições na messe aos trabalhadores Portugueses. Neste momento as FEUSAÇORES estudam a possibilidade dum serviço local de Catering, para fornecerem essas refeições aos funcionários, no valor de €3.70, e com a opção de uma ou duas ementas. A CRT sugeriu um inquérito a todos os trabalhadores no sentido de saberem qual a sua opinião em relação a este assunto. Brevemente, o Escritório de Pessoal Civil irá disponibilizar esse inquérito a todas as organizações, e respectivos trabalhadores.


           Tambem foi-nos garantido que os 27 trabalhadores da messe tinham o seu lugar assegurado durante o período de remodelação, sendo 20 para a Messe de Trânsito (Flight Kitchen) e 7 para o Ginásio.





REUNIÃO COM O REPRESENTANTE DO GOVERNO REGIONAL


Dr. Rui Pestana – 19 Novembro 04


      A CRT reuniu com o Representante do Governo Regional dos Açores para a Comissão Laboral sobre os seguintes assuntos:


A falta de candidatos à CRT para as eleições de 29 e 30 de Novembro de 2004.


Dr. Rui Pestana entende que está previsto no Acordo no Artigo 10º ponto 1 que os trabalhadores só têm Comissão de Trabalhadores se assim o entenderem.


As consequências de não haver CRT.


O Representante na Laboral entende que não será benéfico para os trabalhadores, mas que a qualquer altura 10% dos trabalhadores permanentes podem convocar eleições e candidatarem-se a uma nova Comissão de Trabalhadores.


O fecho da “Messe” para obras e suas consequências.


O Dr. Pestana, invoca o Regulamento do Trabalho no seu Artigo 14º pontos 1, 2 e 3 onde descreve que só por mútuo acordo é que o funcionário deve receber o dinheiro (€ 3.70) e nunca por imposição das FEUSAÇORES, que a entidade patronal deve fornecer uma refeição por cada 4 horas trabalhadas.


Queixamo-nos do pedido que o Comando da Zona Aérea fez à chefe do Escritório do Pessoal Civil e por sua vez esta acrescentou também em pedir os cartões de quem possa estar de licença sem vencimento ou doente por um período superior a 30 dias.


O Dr. Rui Pestana concorda com o retirarem os Passes de acesso à Base e Cantinas aos trabalhadores que se encontrem de férias sem vencimento por períodos superiores a 30 dias, mas não concorda com o retirarem estes mesmos Passes aos funcionários que estão impedidos de ir trabalhar seja qual o motivo, porque é uma situação involuntária, podendo o trabalhador voltar ao seu serviço de um dia para o outro.
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Recolha dos cartões de Identificação e do BX





     Na sequência de um incidente ocorrido no Posto 1 no dia 17 de Agosto de 2004, envolvendo um dependente dum funcionário das FEUSAÇORES, que se encontrava na situação de licença sem vencimento, o Comando da Zona Aérea dos Açores solicitou a retirada dos cartões de identificação e do BX, a todos os trabalhadores que se encontrassem nessa situação. Nessa mesma sequência, as FEUSAÇORES, através do seu Escritório de Pessoal Civil, resolveram também, retirar os cartões de identificação e do BX a todos os funcionários que se encontram em situação de baixa ou doença prolongada. A CRT entendeu que, devido a um simples incidente, não era razão suficiente para penalizar todos os trabalhadores das FEUSAÇORES, apresentando assim uma queixa formal ao CZAA e ao COMFEUSAÇORES, com o seguinte teor:





No exercício das competências atribuídas à Comissão Representativa dos Trabalhadores Portugueses ao Serviço das FEUSAÇORES (CRT), e de acordo com os Artigos 10º do Acordo Laboral de 1995 e 34º do Regulamento de Trabalho, vimos por este meio manifestar o nosso protesto e insatisfação pela atitude tomada pelo seu comando.


          Referindo o oficio nº 3319/04-Pº LOG/100.26, de 17 de Setembro de 2004, emitido ao Comando do 65th Air Base Wing, vimos mostrar a V. Ex.ª  o nosso desagrado e discordância quanto à posição aí definida porquanto:


1. Em primeiro lugar a posição defendida parece ser tomada como medida retaliatória pelo facto de ter ocorrido um incidente com um familiar de um trabalhador que se encontra no gozo de licença sem vencimento.


2. Em segundo lugar, apesar do Regulamento de Trabalho, aliás à semelhança da Lei Portuguesa, prever que durante a licença sem vencimento, cessam os direitos, deveres e garantias das partes, estará a alargar em demasia o conceito de direitos, deveres e garantias.


          Na verdade, com a licença sem vencimento apenas cessam alguns direitos, deveres e garantias, mas tão somente aqueles que pressuponham a prestação de trabalho, como sejam por exemplo o dever de assiduidade, o dever de pagar a retribuição, o direito a auferir retribuição pela prestação do trabalho, etc., etc..


          Há no entanto direitos, deveres e garantias que subsistem como sejam por exemplo o direito de guardar lealdade à entidade patronal, o dever por parte da entidade patronal de guardar o lugar, os deveres de urbanidade mútuos.


          Parece-nos que o facto do trabalhador estar com alguns direitos sustidos, não justifica o perder o direito a entrar na Base e nas instalações, pois o vinculo com a sua entidade patronal não acaba, pois que como se sabe o trabalhador até mantém a antiguidade e, pode em qualquer altura ter que se deslocar ao seu posto de trabalho, ao escritório do pessoal civil etc. etc., pelas mais variadíssimas razões.


Não se percebe o que se irá ganhar com esta medida, ao afastar-se um trabalhador que directamente nada fez contra a entidade patronal ou mesmo contra o “dono da casa”, neste caso a Força Aérea Portuguesa, quando se sabe que ele prestou bons serviços durante uma vida inteira e nunca entrou em conflito com ninguém. Fazer um trabalhador ser responsável por atitudes menos correctas de um dependente de maior idade não nos parece correcto, entendemos sim que o mesmo dependente deve ser sancionado adequadamente; mas vir a atingir outros trabalhadores que nada têm a ver com a ocorrência é, no mínimo e a nosso entender, injusto e abusivo.


3. Quanto à determinação da Sra. Carmen Livoti, chefe do escritório do pessoal civil, assumiu em  virtude do vosso oficio mandado ao COMFEUSAÇORES, queremos manifestar desde já a nossa
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Recolha dos cartões de Identificação e do BX (Continuação)





total discordância em relação aos trabalhadores em situação de doença prolongada terem de entregar todos os cartões de identificação, uma vez que, como já se deve ter visto, as duas situações não são de forma alguma iguais, nem sequer semelhantes.


          Se no primeiro caso, o Artigo 65º do Regulamento de Trabalho refere-se que “cessam os direitos ...”, no segundo caso no Artigo 67º refere-se que o contrato se suspende e, bem assim os direitos, deveres e garantias, na medida em que se pressuponham a prestação de trabalho ( ver versão Portuguesa do Regulamento de Trabalho).


          Se no primeiro caso, discordamos da interpretação do CZAA, pelas mesmas razões referidas neste oficio anteriormente, já no segundo caso, a nossa posição é de total discordância, por não termos qualquer dúvida que os trabalhadores doentes, mantêm o direito a todas a regalias, só devendo ser suspensos os direitos, deveres e garantias directamente relacionados com a prestação efectiva de serviço, nomeadamente o direito à retribuição, à alimentação, ao transporte e bónus de língua.


          A suportar esta nossa posição, veja-se que o trabalhador doente, até mantém o direito a férias e a receber o subsídio de férias igual.


          Assim, vimos solicitar a V. Exª que altere a sua posição, não mandando entregar os cartões no SRPC dos trabalhadores que estejam em licença sem vencimento ou doença prolongada, por entendermos tratar-se de uma posição abusiva e contrária ao que se encontra estabelecido no Regulamento de Trabalho, na Lei Portuguesa e tem sido entendimento da generalidade da doutrina e jurisprudência laboral Portuguesa, aliás como todos os comandantes anteriores, quer Portugueses, quer Americanos sempre o assim entenderam.





APROVAÇÃO DO PROJECTO DOS ESTATUTOS DA CRT





	Na reunião geral de trabalhadores do dia 30 de Novembro, que se realizou no Salão de Festas de Santa Luzia da Praia da Vitória, foi apresentado e posto à votação o projecto dos estatutos da Comissão Representativa dos Trabalhadores das FEUSAÇORES. 


	Depois de lido integralmente pelo Presidente da CRT, o mesmo foi posto à discussão dos trabalhadores presentes. Depois de clarificados alguns artigos e respectivos conteúdos, o mesmo foi posto à votação dos trabalhadores, tendo sido aprovado por unanimidade. 


	O passo seguinte é enviar os referidos estatutos ao Comando das FEUSAÇORES para posterior parecer, e entregar na Secretaria Regional do Trabalho para publicação no Jornal Oficial.





EDITORIAL (Continuação)





     Não podemos deixar de perguntar “ Mas afinal o que querem os trabalhadores da Base das Lajes?”


     Em caso de litígio com as FEUSAÇORES, só nos resta recomendar-vos que procurem os grandes interessados neste negócio: o Governo da República que recebeu só este ano 3 fragatas no valor de 1.8 biliões de euros; o Comando da Zona Aérea dos Açores que poupou milhares de euros pela asfaltagem de estradas na Base, placas de estacionamento de aviões, substituição de toda a rede de vedação do perímetro da Base das Lajes, assim como a futura instalação de câmaras de vigilância; e um Sindicato de Angra do Heroísmo que recebe anualmente de vós a generosa quantia de €63.905.22 (12.812contos). Perguntamos, o que é que estes organismos têm feito pelos trabalhadores da Base das Lajes? Àqueles que nos apoiaram, o nosso sincero agradecimento e àqueles que não nos apoiaram, desejamos-lhes boa sorte, porque só poderão contar com ela.









































A INFORMAÇÃO DOS TRABALHADORES DAS FEUSAÇORES

